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			Prólogo

			Caí. Enquanto sentia o chão arenoso e vermelho raspando a pele de meu braço, virei a tempo de ver aquele ser se aproximando de mim empunhando um objeto afiado como uma espada, pronto para me atacar. Rolei para o lado me esquivando do golpe e levantei. A tal espada, que há um segundo estava prestes a acertar o meu olho esquerdo, agora estava fincada no chão e o ser nervoso a puxava com força, tentando tirá­-la do lugar. Aproveitei seu breve momento de distração e, com a pequena faca que segurava entre os dedos, fiz um rasgo profundo acima de seu calcanhar, fazendo com que um líquido espesso esguichasse da abertura. No mesmo instante o monstro grunhiu, e uma de suas mãos passou rapidamente do cabo da arma a seu ferimento, enquanto a outra ainda segurava o objeto; seu olhar expressava uma mistura de incredulidade e fúria. Ele fez menção de querer se aproximar, porém, no momento em que levantou, sua perna ferida o traiu e, desequilibrando­-se, caiu desengonçado no chão; a força do impacto fez com que a espada se desprendesse, caindo a poucos centímetros de sua cabeça. Sem esperar para ver se o monstro iria se recuperar, agarrei a arma e sai correndo em meio à confusão que havia se instalado. 

			Apesar de já ter me acostumado com suas aparências e com suas recentes, porém regulares visitas à superfície, ver um grupo tão grande deles a céu aberto e com tanta voracidade para lutar me apavorava, parecia que eu estava em um pesadelo terrível. A espada pesava em minhas mãos enfraquecidas pelo cansaço e pavor, mas eu não podia me entregar, tinha que continuar correndo, minha vida e futuro dependiam disso. Eu precisava chegar àquela colina de qualquer jeito. 

			Os habitantes corriam descontroladamente com suas armas acertando qualquer um que atravessasse seu caminho. Membros de seus corpos pesados estavam sendo destroçados e voavam de um lado ao outro do vale; os que, com sorte, haviam sido mortos dignamente, jaziam com seus corpos espalhados ao chão. Eu tentava me desviar de qualquer obstáculo que houvesse em meu caminho com a maior destreza que meu pânico me permitia. Tentava não pensar que as coisas que voavam ao meu encontro ou das quais eu eventualmente precisava pular eram, na verdade, corpos de onde a vida havia se esvaído. Aquilo não era uma guerra, não poderia ser considerado como tal. Não havia objetivo, aliados ou mesmo inimigos. Era a violência pela violência, puro e simples extermínio de uma espécie. Tentei controlar o pavor que estava sentindo, dizendo a mim mesma que logo tudo aquilo ficaria para trás.

			Meus olhos vasculhavam a multidão, tentando en-contrar um rosto familiar, mas nenhum deles se destacava, nenhum era humano. A confusão e o desespero começaram a tomar conta de mim novamente. Será que os outros haviam conseguido chegar ao local combinado?E se eu não conseguisse chegar, partiriam sem mim? Como que um dia tão esperado poderia terminar daquele jeito? As dúvidas circundavam minha mente. Foram anos, não sei ao certo quantos, já havia perdido as contas de quanto tempo se passara, na esperança de que este dia finalmente chegasse. E agora, aqui estava eu, sozinha e com medo de não conseguir chegar a tempo ao lugar combinado, em meio a uma guerra que eu nem sei ao certo por que havia começado, e da qual, com toda certeza, não me cabia nenhuma parte, ainda assim eu estava participando, correndo o risco de ser morta e nunca mais deixar este lugar. 

			Perdida em meus pensamentos, não vi que uma das criaturas vinha em minha direção, consegui confundi­-la, mas não a tempo de me esquivar, e ambas caímos rolando no chão. Nunca soube lutar, nunca em minha vida precisei ou pensei em fazer algum tipo de luta. Armas? Nunca sequer as vira de perto, somente em filmes. Mas aqui eu tive de aprender alguns truques, pois há muito a situação se tornara questão de sobrevivência. Não que tal atitude fosse me transformar em uma lutadora nata, muito pelo contrário, tudo acontecia mais na base do improviso; e Deus sabe que meu tipo físico não me ajudava na questão do mais forte, porém; de alguma maneira, ao menos até agora, permanecia viva.

			Estava sufocando. A criatura era pesada sobre mim e suas mãos duras como osso e cheias de calos tentavam me estrangular. Comecei a tatear com uma das mãos o chão à procura da espada que havia caído, ao mesmo tempo em que a outra inutilmente tentava soltar as garras do ser de meu pescoço. Finalmente senti o frio da pedra que compunha a arma. Com toda a força que ainda me restava, tentei esticar um pouco mais o braço direito a fim de agarrá­-la. O peso sobre o meu corpo era tão insuportável que, enquanto minha mão envolvia a lâmina, mal senti a ardência quando a mesma me cortou. Girei o corpo da espada com os dedos e envolvi minha mão em volta de seu cabo, com dificuldades, levantei­-a, e com um movimento como quem quisesse abraçar o monstro que estava em cima de mim, finquei a espada em suas costas. No mesmo instante, suas mãos em meu pescoço se afrouxaram e consegui sentir o ar novamente nos pulmões. Todavia, a sensação de alívio durou pouco, seu corpo caiu por completo em cima do meu, fazendo com que eu ficasse sem ar novamente. Dobrei minhas pernas, fazendo delas uma alavanca para impulsionar o corpo para o lado e, com toda a força, o empurrei. Quando finalmente consegui girá­-lo para longe de mim, cai de costas no chão, fechei meus olhos e permaneci imóvel por algum tempo, tentando recuperar o fôlego. 

			Nesse momento, uma breve memória me veio à tona, nada parecida com a minha realidade atual. Eram tempos distantes, em que o sol amarelo brilhava sobre minha cabeça e eu estava deitada nas areias fofas, finas e brancas de uma praia. Alguém falava ao longe:

			– Trouxe água. Vê se não fica muito tempo deitada nesse sol, não quero ninguém reclamando de queimaduras depois!

			Não tinha como não reconhecer aquela voz ou aquele jeito zombeteiro: era Rafael, meu melhor amigo há tantos anos. A sensação do momento me tomou. Senti o calor do sol esquentando meu corpo e deixando­-o mole e relaxado, sem preocupações. Segura e feliz por estar onde estava. Aquilo era maravilhoso e eu poderia ficar ali, daquele jeito, para sempre. Porém, um estrondo muito próximo ao meu ouvido fez com que eu me assustasse e a lembrança se apagou. Um dos habitantes havia jogado outro em cima do grupo que estava muito próximo a mim. Seus corpos eram tão pesados e suas peles tão duras que o barulho da queda se assemelhou ao som de algum objeto sendo lançado de uma catapulta. Levantei trêmula com a espada na mão e corri em direção à entrada do vale. Não tinha mais tempo a perder.

			Estava satisfeita por estar quase alcançando o corredor quando apareceu a minha frente outro daqueles seres estranhos. Sem pensar, joguei­-me na parede rochosa com a espada apontada para ele e cravei­-a em sua lateral, o habitante soltou um grito grosso e profundo, apoiando o corpo troncudo na parede do lado aposto, abrindo a passagem para mim. Corri ansiosa pelo corredor estreito, que era a única entrada e saída daquele vale, e que me levaria direto para a imensidão do deserto vermelho e rochoso.
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			Estava a alguns metros do lugar combinado, mas já conseguia enxergar ao longe, no alto da colina, as poltronas e alguma movimentação. Por sorte, o caminho estava livre de habitantes, mas ao fundo ainda conseguia escutar os gritos abafados da batalha. Andei mais depressa, estava ansiosa por aquele momento novamente, desejando mais do que nunca que tudo aquilo acabasse logo.

			Inicialmente, a ideia de John nos pareceu tão absurda que quando ele nos disse que seria possível fazê­-la, mesmo ajudando­-o com o que pedia, pois não tínhamos alternativa, o ceticismo tomou conta de nossas mentes. Todavia, ele era um homem paciente e não se abalou com nossa descrença, começou a trabalhar em seu projeto sem se importar com reclamações ou olhares desconfiados. Parecia ter certeza do que fazia. Passava dias e noites em sua empreitada, e sua determinação, mesmo que muitas vezes me parecesse insana, no fundo me trazia conforto. Sempre que possível ficava observando­-o. Não entendia como aqueles objetos poderiam funcionar juntos e, uma vez ou outra, minha curiosidade me dominava e eu acabava fazendo perguntas que, frequentemente, eram respondidas somente com seu sorriso contido e um aceno de cabeça. 

			John nunca compartilhava mais informações do que achasse necessário, porém, como sempre, ele parecia saber exatamente de que maneira as coisas aconteceriam; e desta vez não foi diferente. Aos poucos, mais e mais pessoas foram realmente se interessando por seu trabalho e como resultado aquilo acabou se tornando nossa melhor esperança, se não a única. O pouco de resistência que alguns ainda carregavam acabou sendo substituída pela vontade de fugir de toda a tristeza e assombrações que aquele lugar constantemente nos oferecia ao longo do tempo. 

			Subi a colina e avistei tudo aquilo pela primeira vez. A subida não era muito íngreme e o pico da colina era um terreno plano e circular. As poltronas grandes e pretas como estofados de automóveis, estavam dispostas uma em cada canto da planície e, ao centro, havia outro assento idêntico, em cima do que parecia ser um palanque de vidro em tom azulado. Minha primeira impressão foi a de que nada conectasse uma estrutura a outra; porém, quando eu achava que nada mais pudesse me surpreender, percebi mais atentamente que a areia do solo reluzia como se houvesse uma pequena camada de plástico esticada por toda a extensão, e fios prateados, quase transparentes, conectavam cada parte do objeto. Desta vez estava pronto. Olhando as instalações alojadas naquele cenário inóspito era difícil de acreditar que aquilo cumpriria seu propósito; entretanto, eu aprendera a confiar no julgamento de John, e mesmo que não o fosse, que alternativa eu teria?

			– Onde estão todos? – perguntei aflita ao perceber que os únicos ocupantes daquela colina eram John e eu.

			Caminhei em passos lentos para uma das poltronas do canto dianteiro e sentei­-me. Minha mente rodopiou com um turbilhão de perguntas e uma corrente de desespero açoitou­-me. E se apenas eu, dos meus, tivesse sobrevivido? 

			– Não se preocupe!

			John olhou de relance para mim, seus olhos negros se concentraram por poucos segundos nos meus, e logo em seguida retornou sua atenção para a tarefa que realizava antes da minha chegada. No mesmo momento, todo o meu corpo relaxou, como se tivesse tomado uma boa dose de relaxantes musculares. Pude ver sua boca se contorcer no sorriso singelo que sempre esboçava quando achava graça de algo.

			– Estão todos a caminho – ele acrescentou. 

			Ia perguntar como poderia ter certeza, mas seria inútil, ele simplesmente sabia. 

			John contorceu ligeiramente seu pescoço para o lado, perdendo a atenção do que estava fazendo. Seu olhar não focava nada em específico, parecia à frente do tempo, assim como tantas outras vezes o presenciei fazer. Seu movimento durou apenas alguns segundos, rápidos o suficiente para eu me perguntar se não havia imaginado coisas pelo cansaço. Ele me olhou brevemente e soltou novamente um sorriso reconfortante, voltando a ocupar­-se com sua poltrona. O que será que o preocupou? 

			Não precisamos esperar muito mais, agora até eu já conseguia avistar as sombras pretas diminutas que os corpos do restante de nossa equipe faziam ao subir a colina. Ver aquelas formas nada parecidas com a dos habitantes me trouxe um alívio imediato. Um a um se juntou a nós, ocupando as outras poltronas, assim como eu havia feito momentos antes. Suspirei. Contando com John, éramos agora um grupo de sete pessoas e todos pareciam estar presentes. Queria olhar um a um dos meus amigos nos olhos, certificar­-me de que estavam bem e compartilhar o alívio que sentia naquele momento. Aquele lugar não só havia roubado nosso sonho, como também, ao longo dos anos, tivemos que assisti­-lo levar brutalmente muitos de nossos companheiros. O vínculo que criamos seria difícil de ser apagado e era bom finalmente ter a esperança de que sairíamos todos de lá com vida. Ao olhar para trás, percebi que estava enganada, não estavam todos ali ainda, havia dois lugares vazios. Meu coração acelerou descompassado de temor novamente. 

			– Mas onde estão...?

			Alguém balançou a cabeça em negativa, mas meu pavor era tanto que não identifiquei quem havia feito o gesto. Senti meu rosto esquentar com as lágrimas indesejadas que já escorriam abundantemente. Tentei clarear minha mente e limpei meus olhos com as costas das mãos. Não era momento para pânico. Voltei a olhar para o horizonte à procura de algum sinal deles e um alívio imediato tomou­-me quando avistei Helder na base da colina, segurando o corpo inerte de Matheus em seu ombro. Porém, a sensação de bem estar logo passou, eles não estavam sozinhos, a vermelhidão do deserto, que antes cobria toda a paisagem, dava lugar a milhares de pontos indistintos e escuros; eram os habitantes.

			Meu corpo saltou da poltrona mediante a um estrondo atrás de mim, muito intenso e agudo, havia sido próximo. Alexia soltou um grito de pânico e todos os outros ficaram tensos em posição de alerta em suas cadeiras. O combate não estava mais restrito somente ao vale ou a pontos específicos, alastrava­-se por todo o deserto avançando em nossa direção.

			Helder já estava alcançando o topo da colina, porém tinha dificuldades para subir suportando o peso extra de Matheus. Estava lutando para tirar o meu cinto e ir ajudá­-los, meus dedos tremiam e a fivela parecia emperrada. Por que estas coisas tinham que ser tão difíceis de soltar? Enzo havia sido mais ágil, já estava de pé correndo em direção a Helder, puxou sua mão e o ajudou a subir.

			– Não temos mais tempo a perder! Coloquem suas travas – disse John com ar de seriedade, já se ajeitando em sua poltrona central e conectando um fio prateado com um tom azulado em sua têmpora.

			Enzo e Helder acomodaram Matheus, que permanecia desacordado, em uma das poltronas, afivelando­-o, e imediatamente seguiram para seus lugares fazendo o mesmo.

			– Helder...

			Não consegui tirar meus olhos de Matheus, suas roupas estavam imundas de um vermelho vivo, uma mistura de sangue e pó do deserto. Não dava para notar se ele respirava, se o fazia era muito lentamente. Minha garganta ardia, e isso não tinha nenhuma relação com a secura que aquele ar proporcionava ou com os estrondos vindos da batalha que parecia se aproximar cada vez mais de nós. Naquele momento, nada mais me importava: a batalha, os gritos de pavor de Alexia, se iria conseguir fugir. Tudo isso estava como um pano de fundo distante em minha mente, eu só era capaz de pensar em Matheus e que ele não poderia ter morrido.

			– Ele ainda está vivo – respondeu Helder de imediato, notando a minha expressão.

			Soltei um sorriso, um pouco forçado demais, e endireitei­-me no assento. Ele ainda estar vivo era o mais importante. Poderíamos cuidar dele depois, no momento não havia nada que pudéssemos fazer.

			No instante em que o fio encostou­-se à pele de John, o cabo passou do prateado para uma cor azul vibrante e com muito brilho. Senti um tremor forte e pulsante vindo dos meus pés e meu corpo inteiro começou a sacudir, parecia que a colina na verdade era um vulcão que estava entrando em erupção. Segurei­-me com força nos braços da poltrona, fazendo com que minhas unhas deixassem marcas no tecido. A estrutura toda, que antes passaria despercebida, começava a tomar forma, a película protetora que eu havia notado tão fina e frágil anteriormente agora era grossa como vidro blindado. Nas laterais surgiram paredes da mesma espessura, fechando­-nos rapidamente em um semicírculo transparente. O objeto todo continuava a tremer freneticamente, lutando contra a força da gravidade para levantar voo.

			Multidões de habitantes haviam tomado conta do deserto. Se antes parecia que a batalha estava próxima, agora estávamos praticamente cercados de todo o caos novamente. A única coisa que ainda nos fazia manter certa distância era a pequena colina na qual nos encontrávamos. Segurei com mais força os braços de minha poltrona.As juntas dos dedos já pálidos com a pressão. John tinha uma expressão compenetrada e fria no rosto, com seus olhos fechados a aparência era serena, quase como se estivesse dormindo. Se não fossem pelas linhas rijas que se formavam em sua testa e no canto da boca eu diria que ele teria desmaiado. De qualquer maneira, ele não aparentava estar ciente ou preocupado com o que se passava a sua volta.

			Mais e mais habitantes surgiam por entre os montes e vales, enquanto outros tantos, que já ocupavam o deserto, continuavam em sua batalha sangrenta. No início eles não perceberam nossa presença, tão focados eram seus esforços para destruir o inimigo mais próximo. Porém, agora eu notara que alguns direcionavam o olhar para o topo da colina, encurvando suas cabeças, como se tentassem entender o que se passava diante de seus olhos. Desejei mais do que nunca que aquilo alçasse voo, do contrário estaríamos condenados. Subitamente, como se tivessem combinado, um grupo grande deles saiu correndo em direção à colina; outros pararam para ver o que acontecia e, entendendo, se juntavam ao grupo. Meus dedos latejaram quando os tirei automaticamente da tensão que se encontravam há tanto tempo, e comecei a tatear meu cinto em busca de alguma arma. Foi quando me lembrei de que isso seria em vão, uma vez que a única faca da qual eu tinha posse provavelmente estaria jogada em algum lugar no meio do vale, após eu ter esfaqueado um deles ao tentar fugir, e a espada também havia se perdido. Os demais faziam o mesmo, procuravam suas armas ou assumiam uma posição ereta em suas poltronas juntando os braços em seus corpos, a fim de obter um fácil acesso a qualquer objeto que possuíssem. Cheguei a pensar por quanto tempo a redoma poderia nos proteger dos ataques, mas aquilo era inútil. Todos nós sabíamos que se chegasse a haver um combate estaríamos em grande desvantagem. Pelo menos eu poderia pensar em uma forma de morte rápida, já que eu não me deixaria ser capturada novamente. 

			O único que não parecia tenso com a situação era John, que continuava em sua concentração perturbadoramente serena. Ou ele realmente não sabia o que estava acontecendo ou não via o porquê de se importar com o fato, já que nosso destino era um só. Fechei os olhos apertando­-os com força, como se isso fizesse com que tudo fosse embora de uma vez. Um forte e inesperado impulso fez com que meu corpo se prendesse naturalmente à poltrona.A pressão vinha de cima para baixo tão ferozmente que foi difícil abrir os olhos para ver o que estava acontecendo. A nave içou­-se e atravessou o céu laranja de forma tão veloz que, quando consegui olhar para o lado, já não havia nenhum sinal dos habitantes, era como se tivéssemos sido transportados. Em um minuto, meu horizonte era a imensidão do deserto, cheia de espectros, e agora tudo que eu conseguia enxergar era um círculo gigante vermelho vivo, flutuando numa imensidão de breu. A pressão diminuiu, mas a velocidade permaneceu acelerada. Seria possível que estivéssemos nos distanciando tão rapidamente do planeta onde passei tanto tempo de minha vida e flutuando novamente naquele universo de um negrume sem fim e pontos brilhantes espalhados por toda volta?

			Percebi que meu corpo todo já havia relaxado antes mesmo de eu responder as minhas próprias perguntas. Meus braços já se apoiavam soltos na poltrona e minha coluna seguia livremente o contorno de sua inclinação. Respirei aliviada. Minhas bochechas queimavam novamente, estava chorando. Era só o começo, mas finalmente estava voltando para casa.

			 

			 

		

	
		
			Capítulo 1

			 

			São Paulo – Brasil – Três anos antes

			– Nós nunca vamos terminar esse relatório a tempo se você continuar brincando com a nossa pesquisa! – esbravejei, já sem paciência com meu colega de trabalho. 

			Aquela semana havia sido exaustiva, cheia de fechamentos e horas extras. A última coisa de que eu necessitava era ter que ficar até mais tarde nesta sexta­-feira também. Rafael tinha uma mania irritante de enrolar com o trabalho sempre que precisávamos fazer alguma tarefa que ele classificava como “completamente entediante e sem propósito”, e era justamente o que ele estava fazendo agora com os relatórios de progresso mensal. Aproximei­-me dele tentando visualizar o que estava fazendo, mas, com seus olhos ainda grudados na tela do computador, estendeu sua mão para trás me barrando no meio do caminho.

			– Quase lá, quase lá... – Ele estava concentrado clicando sem parar no mouse enquanto continuava a me bloquear com a outra mão. Cruzei os braços impaciente e esperei.– Acabei! – Rodou a cadeira em minha direção, levantando as mãos triunfantes para o alto e me deu uma piscadela.

			– Como assim, terminou? – Olhei confusa para ele.– No meu terminal ainda estava faltando um monte de documentos e... será que a rede está com problemas novamente?

			Empurrei a cadeira dele para o lado indo até seu computador verificar e ele não se opôs. A tela piscava em cores vibrantes e bem ao centro se destacava a frase “Nível completo, clique em avançar para iniciar o próximo”. Virei descrente para encará­-lo, provavelmente parecendo a pessoa mais perplexa do mundo, pois assim que ele encontrou meu olhar conteve um sorriso. Contudo mal escondia o quanto estava achando graça da situação. Eu já conhecia Rafael tempo suficiente para saber que ele não estaria tão animado assim por ter terminado um simples relatório, como pude pensar que fosse o contrário? Ele continuava segurando a risada e aquilo me deixou com mais raiva.

			– Eu não acredito que estou aqui me matando enquanto você está jogando esse... – olhei para a tela colorida novamente e isso só aumentou ainda mais minha ira – esse jogo estúpido!

			– Ei! Não fale assim! Você não sabe quanto trabalho deu para passar dessa fase!

			Rafael tinha um tom magoado e totalmente fingido na voz.

			– Eu definitivamente preciso pedir outro parceiro para Renato!

			Bufei e fui sentar­-me novamente em minha mesa, sem olhar para trás. Como ele podia ser assim tão despreocupado? Não que ele fosse um profissional incompetente, muito pelo contrário, em todos esses anos trabalhando juntos ele se mostrou muito entusiasmado e mergulhava de cabeça em todos os grandes projetos, porém, quando se tratava de burocracia, ele costumava ser um tanto quanto displicente. Na maioria das vezes não me incomodava, já estava acostumada com seu jeito, mas hoje ele conseguiu me tirar do sério.

			Rafael e eu trabalhávamos juntos no instituto há mais ou menos uns quatro anos, mas fomos apresentados bem antes disso. Foi há alguns anos, com uma xícara quebrada que acabamos nos tornando melhores amigos. Quando eu ainda era criança, a família de Rafael se mudou para a nossa vizinhança e, entre a bagunça de caminhões descarregando móveis, carregadores indo e vindo e sua mãe histérica gritando ordens para todos, ele fora parar no meu quintal, correndo atrás de um gato que dele fugia. Em sua euforia para pegar o bichano, Rafael acabou pisando em uma das xícaras do meu aparelho de chá de brinquedo e eu comecei a chorar. Ele me olhou confuso por um momento e saiu correndo de volta para a sua casa, deixando­-me sozinha, com raiva e frustrada. Lembro­-me de pensar que nunca mais queria tornar a vê­-lo. Porém, isso não durou mais do que alguns minutos, pois logo em seguida lá estava ele em meu portão, trazendo consigo uma xícara de porcelana, que provavelmente roubara de seu próprio armário sem que sua mãe percebesse, e deu­-me. Eu fiquei fascinada por ter ganhado uma xícara novinha e mais bonita que a anterior e o chamei para brincar. Desde então nos tornamos inseparáveis. Passamos juntos toda nossa infância, adolescência e começo da vida adulta, compartilhamos vários momentos e até mesmo nossos gostos sempre foram bastante parecidos. Um deles era a nossa paixão por estrelas, planetas e o universo em geral; ficávamos horas no quintal olhando para o céu, imaginando constelações até realmente sabermos sobre elas. Ganhei meu primeiro telescópio e fui correndo mostrar a ele. No mesmo ano, em seu aniversário, ele ganhou um também e veio correndo me mostrar. Esse fascínio não morreu com o passar dos anos, tanto que entramos na faculdade de astronomia e, depois de formados, apesar de termos trabalhado em lugares diferentes, o destino acabou entrelaçando nossos caminhos ainda mais, como se isso fosse possível, e aqui estamos, no mesmo instituto. Apesar de seu jeito descontraído, que não combina em nada com a minha personalidade usualmente preocupada de ser, fazemos uma ótima equipe e nossas pesquisas com frequência rendem elogios dos funcionários seniores do setor. Talvez fosse uma vantagem ser parceira de trabalho do meu melhor amigo, ainda que este seja alguém que me irrite com jogos estúpidos.

			Senti que ele me observava pelas minhas costas, mas não virei para ver o que ele queria.

			– Iris? – Rafael me chamou com cautela, a voz carregada de dúvida. Talvez tivesse percebido que realmente havia me irritado. Virei minha cadeira mais rapidamente do que gostaria e precisei me equilibrar para não cair; ele notou minha falta de jeito e conteve um sorriso.

			– Que foi Rafael? Quer me mostrar que passou de outra fase? Eu tenho mais o que fazer! – Estava sendo ridícula por ficar tão brava com uma situação insignificante, mas eu não conseguia evitar.

			– Relaxa Iris, não estou mais jogando!

			Bufei! Ele queria que eu o parabenizasse? 

			– Levo o meu trabalho muito a sério, você sabe! – Rafael abriu um sorriso largo e descontraído, dando­-me novamente uma piscadela. Digitou alguns comandos em meu terminal e apontou. – Esta vendo? Eu acabei minha parte, seu sistema só não tinha atualizado.

			Seu olhar encontrou o meu e dessa vez ele deve ter notado minha vergonha, pois voltou a sentar­-se relaxado em sua cadeira, colocando os pés cruzados sobre a mesa, fechando os olhos e, em um tom de deboche, completou:

			– Por isso pensei que poderia ter um tempo de descontração! Se de vez em quando você fizesse o mesmo, talvez não fosse tão estressada!

			– Então reserve esse seu momento para quando estiver fora do instituto! – falei empurrando seus pés da mesa. Tentei parecer séria, mas olhando para a sua cara de moleque zombeteiro, não tive como não dar risada. A verdade era que eu odiava aqueles relatórios tanto quanto ele.

			– Vocês já foram mais eficientes! O que está acontecendo? Estou dando muita liberdade a vocês? – Renato estava parado sob o batente da porta olhando descontraído para seus funcionários.

			– Só se essas regalias estão sendo oferecidas a Iris, pois nunca trabalhei tanto em minha vida! – Rafael se endireitou na cadeira. – Estava nesse exato momento falando a ela que não temos tempo a perder com brincadeiras!

			– Cínico! – disse dando­-lhe um cutucão e começamos a rir. 

			Renato olhou para um e para o outro e riu conosco, porém logo desfez seu sorriso em um bico de dúvida, puxando um dos bancos que ficava em frente à bancada e, sentando­-se rijo, ajeitou os óculos. Rafael e eu, percebendo a súbita mudança de humor, o encaramos sérios.

			– Escutem! – disse ele ainda verificando seus óculos. – Sei que hoje é sexta­-feira e que está quase no fim do expediente, mas precisarei de um favor de vocês. – Ele agora parecia estar constrangido; Rafael soltou uma risada e virou novamente para o seu computador.

			– Renato, não precisa fazer chantagem emocional! O relatório já está quase pronto, vou só dar uma revisada e mando imprimir, em cinco minutos estará em sua mesa!

			– Não! Digo, claro que preciso dos relatórios, mas não é sobre isso que vim falar com vocês. – Renato ajeitou novamente os óculos, um hábito que tinha quando estava nervoso. Rafael virou para encará­-lo. – A diretoria me informou há pouco que precisará de um levantamento completo de todo o projeto que vocês estão desenvolvendo, tudo o que puderem levantar em arquivo e demonstrar em uma apresentação.

			– Qual deles? Todos estão catalogados e arquivados, inclusive nesse último relatório...

			– Não é de nenhum desses que precisarei, Rafael! Eles estão interessados no outro...

			Olhei confusa para Renato, que agora nos encarava sério.

			– Mas não temos nada de concreto com essa pesquisa, Renato, ainda falta muito para que seja concretizada! Não é possível que queiram vender uma ideia inacabada!

			– Sinceramente eu não tenho muitos detalhes sobre o assunto, Iris, só me pediram com urgência o levantamento.

			– Talvez queiram investimentos para acelerar as pesquisas. – Rafael deu de ombros, ele nunca se aprofundava muito em qualquer assunto, sempre partia para as soluções mais óbvias. – Uau! Finalmente reconheceram a real importância do que estamos fazendo aqui! – exclamou com os olhos já brilhando. 

			– Tudo bem! – Em um gesto rápido, já estava com os arquivos abertos avaliando os dados da pesquisa no computador. – Dará um pouco de trabalho juntar todas as informações, mas temos tudo documentado. – Virei para Renato novamente e disse em tom calmo: – Para quando irão precisar?

			– É ai que entra o favor, o Sr. Sérgio irá precisar de tudo pronto para uma reunião importante na segunda­-feira pela manhã.

			Renato desviou o olhar de nossa direção. Rafael fez uma carranca indignada.

			– Para segunda? Com todo o respeito, Renato, mas como vocês esperam que entreguemos dados de uma pesquisa tão longa como essa de uma hora para outra? É muita informação isolada! Lembre­-se de que é um trabalho autorizado, mas extraoficial, não temos tudo organizado para um levantamento formal! – exclamou Rafael com a maior paciência que conseguiu ter, mas seu rosto enrubesceu.

			Conhecendo­-o como conhecia, sabia que estava segurando o impulso de pular no pescoço de Renato. Certamente, esse ato de civilidade exigia dele muito mais controle do que transparecia. Interpus­-me entre os dois, a fim de evitar maiores confrontos e dirigi­-me a nosso gerente:

			– Renato, iremos fazer o possível, mas Rafael está certo, é muita informação! Se preferir, podemos apresentar o conteúdo para a diretoria na reunião. Sabemos tudo de cabeça, não teremos problemas em explicar nossa teoria mesmo sem uma apresentação formal.

			– Não será possível, Iris! – disse Renato desanimado. – O Sr. Sérgio deixou bem claro que seria uma reunião fechada e, exatamente por isso, pediu esse arquivo detalhado a fim de que eles próprios pudessem apresentar o projeto aos seus convidados. – Ele voltou o olhar para Rafael. – Se serve de consolo, também não estou feliz com a tarefa e, assim como vocês, também ficarei de plantão para isso.

			– Mas Renato...

			Nosso gerente interrompeu Rafael no meio da frase.

			– Já tentei argumentar com eles tudo o que é possível vocês me questionarem a respeito e, até onde eu sei, o gerente aqui sou eu. Se solicito um trabalho, espero que seja cumprido dentro do prazo! – disse Renato com uma autoridade que não condizia com sua personalidade. – Vocês deveriam estar orgulhosos, o projeto que vocês estão criando animou a diretoria de tal forma a ponto de eles quererem apresentá­-lo a prováveis investidores.

			Já se recompondo de seu breve momento austero e voltando a seus gestos normais, ele levantou­-se e caminhou em direção à saída. Quando já estava na porta virou­-se.

			– Vou estar em minha sala se precisarem de mim!– E saiu, fechando a porta atrás de si.

			Rafael jogou sua caneta na mesa, segurando a cabeça entre as mãos. Dei um suspiro cansado. E lá se iam meus planos de sair no horário hoje.

			– Dá para acreditar nesse pessoal? Provavelmente teremos trabalho para todo o final de semana agora! E pelo fato de nem estarmos lá, será trabalho em dobro, afinal, eles não têm a mínima ideia de como explicar tudo que temos. Nenhum investidor vai querer financiar um trabalho detalhado por um leigo. Sequer tiveram a delicadeza de perguntar se poderíamos ficar ou se já tínhamos planos. Inacreditável, inacreditável!

			– Parece que o momento de descontração acabou!– disse, olhando para ele e contendo um riso, imaginando a ironia da situação. – Não fique assim, não foi você quem disse outro dia que queria uma oportunidade para mostrar a grandeza do que estamos tentando desenvolver aqui? Eis a nossa chance!

			Ele bufou. 

			– Só não achei que isso viria assim, de uma hora para outra e me fazendo perder um final de semana daqueles!

			– Vou imprimir o relatório de progresso e levar para o Renato, depois começamos a tal apresentação. – Rafael continuava a esboçar um bico irritado. – Vamos anime­-se! – disse lhe dando um cutucão. – Você tem a minha companhia, quer coisa melhor do que isso em uma sexta à noite?!

			Rafael olhou incrédulo para mim revirando os olhos teatralmente, eu sorri e logo ele desfez o bico, rindo também.

			– Ok! – Ele suspirou. – Vou pedir algo para comer enquanto você visita nosso carrasco, pois pelo jeito a noite será longa!
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			Rafael já tinha terminado o pedaço de pizza que comia e estava com uma cara de quem deliberava se valia a pena pegar mais um. Sempre que comíamos juntos, eu ficava imaginando onde ia parar tudo aquilo, pois ele comia muito para a estrutura que tinha, mas nunca engordava. Era o metabolismo que qualquer mulher pagaria para ter igual. Ele era alto e magro, porém tinha um corpo definido. Era moreno, com olhos castanhos escuros e cabelos espetados, o tipo de beleza que combinada com sua personalidade, fazia sucesso entre as mulheres.

			– Sabe, depois que a raiva passou eu pensei um pouco sobre isso e acho que algo grandioso está para acontecer conosco, Iris. Nossa pesquisa não é uma coisa qualquer, é uma revolução e eles perceberam a magnitude do que estamos tentando provar aqui!

			Os olhos de Rafael começaram a brilhar novamente, isso sempre acontecia quando falávamos sobre nosso projeto. Tínhamos orgulho do que estávamos tentando provar ali e realmente não era qualquer coisa. Empolgado, continuou:

			– Precisamos mesmo de mais recursos, talvez até de divulgação e ajuda de outros países, quem sabe não seja isso que eles estão tentando fazer?

			Balancei a cabeça rindo maliciosamente.

			– Você está viajando, Rafael! Já falei para parar de sonhar com esse tipo de coisa. Se um dia o projeto se tornar realidade, vai ser única e exclusivamente por nossas mãos. O instituto é conhecido, mas não tem toda essa influência que você gostaria que ele tivesse.

			Fiquei pensando no fervor que Rafael sentia quando sonhava com tudo aquilo se tornando real. Óbvio que eu também ansiava por isso, não estava trabalhando em vão durante todo esse tempo, mas eu conseguia manter meus pés no chão. Com os nossos recursos e os singelos progressos, toda a imensidão que ele sempre almejava estava muito longe de se tornar realidade. A meu ver, no momento, não passava de uma vontade boa demais para ser verdade. Ele pareceu não se importar com o meu comentário desanimador, seus olhos ainda brilhavam, provavelmente permanecia perdido em seus pensamentos.

			– De qualquer forma, gostaria de estar presente nesta reunião, seja o que for que estejam planejando. É o nosso projeto!

			– Se é que haverá uma reunião, afinal não estamos nem na metade dos dados. Acho melhor voltarmos ao trabalho, além do que, você já comeu demais mesmo!– disse­-lhe, tirando o pedaço de pizza que segurava de sua mão. Levantei da bancada e voltei para o meu computador. Ele riu e levantou­-se também para se juntar a mim no trabalho.
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			Eu morava em um bairro de classe média na zona sul de São Paulo, que era relativamente perto do instituto. Meu prédio era uma construção já antiga, com inúmeras reformas a serem feitas, composto de apenas quatro andares e um elevador que somava quase a mesma idade da construção, o qual, uma hora ou outra estava em manutenção. Meu apartamento, localizado no terceiro andar, não fugia muito do padrão do prédio. Era pequeno e sem muita mobília, somente o essencial. Minha sala possuía um televisor afixado na parede, uma pequena estante onde ficavam os aparelhos de DVD e de som, um sofá antigo, que consegui trazer da casa da minha mãe, uma mesa de jantar no canto do aposento, que quase nunca era utilizada, e um balcão na lateral, que dava acesso à cozinha; e essa, como qualquer outra cozinha de apartamentos, era minúscula, com eletrodomésticos básicos para tal, incluindo uma geladeira recheada de comidas congeladas e um fogão que, como a mesa, era bem pouco aproveitado. Além disso, o apartamento contava com um banheiro, dois quartos, dos quais um eu mantinha para uso pessoal e o outro acumulava tranqueiras do trabalho, e uma pequena varanda onde eu deixava o meu telescópio.

			Acordei no domingo com o telefone tocando, levantei cambaleante e fui atendê­-lo na sala. Era a minha mãe querendo saber se estava tudo bem, pois há algum tempo não nos víamos. Desliguei prometendo a ela que passaria mais tarde para visitá­-los. Olhei para o relógio e notei que era quase horário de almoço. Pensei no porquê daquela dor de cabeça e lembrei­-me de que, na noite anterior, tínhamos ficado até tarde no happy hour forçado de Rafael. Estava exausta, pois além de trabalhar sem parar nesses últimos dias, em todos eles não havia dormido quase nada. Já era madrugada quando deixamos o instituto na noite de sexta com a promessa de voltarmos no dia seguinte para continuar com os trabalhos. A única coisa que eu desejava era deitar a cabeça no travesseiro e curtir as poucas horas de sono que me foram permitidas. Porém, assim que o fiz minha cabeça rodopiou com informações sobre os acontecimentos recentes: a apresentação, as esperanças de Rafael com aquilo tudo e o fato de haver algo que não se encaixava naquela história. Se eles apenas queriam financiar nosso projeto, por que todo o sigilo? Se realmente fosse esse o caso, seria mais lógico que Rafael e eu estivéssemos presentes nesta reunião. Então, por que não nos queriam lá? Entrei em pânico com a ideia de que o propósito fosse justamente o oposto. E se a diretoria pretendia vender o nosso projeto? Isso explicaria os segredos e sigilo. Foi o bastante para me deixar alerta pelo resto da noite.

			A ideia de meu projeto ser tirado de minhas mãos foi tão perturbadora que fui dormir convencida de que confrontaria Renato por mais informações, mesmo consciente de que, no fundo, aquilo não ajudaria em nada. Porém no sábado, durante todo o dia, não tive tempo de conversar com meu gerente apropriadamente. Por esta razão, quando no final do dia Rafael sugeriu que saíssemos para confraternizar e aproveitássemos um pouco do nosso fim de semana, não me opus ao convite. Assim que terminamos a apresentação a entregamos, juntamente com o impresso, a Renato, o mesmo não demorou nem meia hora para levar todo o conteúdo para o Sr. Sérgio e voltar para sair conosco. O fato de um membro da diretoria estar presente no instituto em um dia que não há expediente não ajudou em nada a acalmar meus temores sobre o destino do meu trabalho. Enquanto Renato nos acompanhou, trocamos teorias e especulações sobre a misteriosa reunião. Eu pretendia saber o máximo que pudesse sobre o que estava acontecendo. Renato foi muito atencioso e respondeu todas as nossas perguntas, mas como eu havia suposto, ele não tinha muitas informações além daquelas que já dissera, e descartou com veemência a possibilidade da venda do projeto, fato que me tranquilizou momentaneamente, mas não por completo. Quando já passava das dez horas da noite Renato nos deixou, alegando que precisava retornar para casa. Rafael e eu aproveitamos o resto da noite sem mencionarmos mais o assunto.

			Como não queria mais pensar em trabalho, ao menos por um dia, e estava sem fome, coloquei a única calça de ginástica que tinha com uma camiseta e tênis, fui até o banheiro, prendi meu cabelo em um rabo de cavalo alto e longo. Olhei no espelho e fiquei satisfeita, afinal, não precisava de muita produção para praticar uma corrida pelo bairro. Eu me cuidava sempre que podia e era vaidosa com algumas coisas, mas minha aparência nunca fora um objeto de obsessão; a única parte em mim da qual eu realmente me orgulhava eram dos meus olhos verdes que havia herdado da minha avó. Eu não costumava praticar esportes, era preguiçosa e grata por já possuir um corpo definido que não precisasse de cuidados mais elaborados. Além do mais, eu era baixinha e muito atrapalhada, o que não me ajudava na prática de quase nenhuma atividade física, mas seria bom um passeio hoje para espairecer um pouco. 

			Dei algumas voltas no quarteirão e parei no parque para descansar. Sentei­-me em um dos bancos que ficava de frente ao parquinho e aproveitei o sol da tarde observando as crianças brincarem. Fiquei um tempo ali me divertindo com elas até me dar conta das horas, havia prometido que visitaria meus pais e, se quisesse cumprir o acordo, tinha que voltar correndo para casa já que pretendia tomar um banho antes de sair. 
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			A casa de meus pais era uma pequena residência térrea que ficava em uma rua sem saída, em um bairro calmo e do outro lado da cidade. Era sempre bom estar ali, pois trazia­-me muitas memórias ternas da infância. Apesar de, naquele momento, o clima não estar tão tranquilo. Minha mãe estava com os nervos à flor da pele devido à bagunça que seu afilhado estava fazendo na casa, e meu pai discutia com ela dizendo que devia ser mais paciente, já que o menino quase nunca os visitava.

			– Ei, Bernardo, você não quer dar uma volta na praça com a tia Iris?

			Estendi a mão para o menino na tentativa de dar um pouco de sossego para meus pais e ele aceitou de bom grado.

			– Não demore muito, Iris, daqui a pouco sai o jantar. E cuida direito dele, não quero nem pensar se me acontece alguma coisa com esse menino!

			– É só uma volta na praça que fica no final da rua Beatriz, não uma viagem internacional! – meu pai retrucou impaciente.

			– Eu sei disso, Carlos, só estou orientando! Você também parece que tirou o dia para me criticar!

			Puxei Bernardo pelo braço e saí antes que pudesse continuar escutando a discussão dos dois. 

			O menino corria em torno da grande árvore no centro da praça, esquivando­-se e rindo de tempos em tempos, enquanto eu fingia que iria pegá­-lo.

			– Tudo bem camarada, a tia precisa descansar! Você é muito rápido! – Bernardo abriu um sorriso. – Você não quer brincar um pouco no balanço antes de voltar para casa? – Ele sinalizou que sim com a cabeça, subindo no balanço. Comecei a empurrá­-lo.

			– Não cansa nunca de mim? Precisa ficar me seguindo no único dia de folga que tem?

			Rafael vinha do fim da rua comendo um cachorro quente. Dei risada.

			– A não ser que a falta de sono tenha me afetado tanto a ponto de ficar meio insana, não vejo o motivo pelo qual iria querer encontrá­-lo todos os dias! – A menção a minha falta de sono me fez lembrar o porquê disso e fechei a cara com preocupação.

			– Aconteceu alguma coisa? – Rafael perguntou se sentando ao meu lado.

			– Não sei, tem alguma coisa estranha nisso tudo, você não acha? Essa reunião misteriosa... – Não queria preocupar Rafael ou dar­-lhe motivos para me chamar de paranóica, mas a pergunta saiu quase que instantaneamente dentre os meus lábios. Ele deu de ombros.

			– Por que acha isso?

			– Por que eles fariam uma reunião sem a nossa presença se fosse para angariar fundos? O mais correto seria contar conosco para convencer os investidores. Para que todo esse sigilo? E se não for nada disso que estamos pensando? E se estamos amarrando nossa própria forca entregando de mão beijada nosso projeto para que a diretoria venda a ideia a outros?

			Ele pareceu considerar a hipótese por alguns segundos, depois deu de ombros novamente.

			– Impossível! Renato não faria isso com a gente – disse convicto.

			– Mas nem ele sabe exatamente o que está acontecendo, Rafael! – Minhas teorias não pareciam tão neuróticas agora, se mesmo ele havia considerado por um momento os argumentos.

			– Iris, relaxa, não acredito que isso possa acontecer. Por mais que tenhamos recursos limitados, como você sempre faz questão de me lembrar, o Sr. Sérgio é um cara com visão de futuro, sabe o potencial que temos, não só ele como toda a diretoria! Se tudo der certo, eles não vão perder a oportunidade de ter o nome do instituto ligado a uma descoberta dessas. – Rafael parou por um momento. – Concordo que todo esse mistério é um tanto exagerado e, exatamente por isso, acho que algo grande está para acontecer, mas com certeza nosso projeto não sairá do controle do instituto e, se sair, iremos junto com ele.– Virou­-se para mim dando uma piscada.

			Respirei fundo, não estava convencida, mas em uma coisa Rafael tinha razão, o projeto não sairia de onde estava. E não era o Sr. Sérgio a garantia disso, mas sim seu sócio, o Sr. Rogério. Sua ambição jamais permitiria que aquela ideia caísse em outras mãos. No dia em que apresentamos o prospecto para a diretoria, seus olhos chegaram a brilhar quase tão intensamente quanto os de Rafael, provavelmente imaginando as implicações futuras que aquilo poderia trazer. Mas tinha uma única diferença, não era a esperança em ser um revolucionário como meu parceiro que faziam seus olhos saltarem daquele jeito, e sim o poder que teria nas mãos foi que o enfeitiçou. Ele não abriria mão desta possibilidade.

			– Acho que tem alguém encrencada! – Rafael cutucou Bernardo no balanço, abrindo um sorriso antes de abocanhar a última parte de seu lanche. Olhei para trás e vi que minha mãe descia a rua gritando algo. – Isso mesmo, dona Beatriz, coloca essa menina na linha!

			Olhei de soslaio fazendo um bico para Rafael, peguei Bernardo no colo e fui para casa sem ao menos olhar novamente para ele. Só o escutei rindo enquanto se levantava para seguir seu caminho também.    
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			A noite tinha sido tão exaustiva que acabei acordando atrasada para o trabalho. Tomei um banho rápido, engoli uma xícara de café com leite e sai correndo para o instituto. Chegando ao estacionamento, percebi carros que nunca havia visto nas vagas reservadas e imaginei que fossem dos tais convidados da reunião, definitivamente não era o tipo de investidores com quem estávamos acostumados a fazer negócios. Eu não entendia muito de automóveis, mas sabia o suficiente para dizer que aqueles valiam mais do que o meu apartamento; além disso, possuíam placas do governo. Senti uma ponta de esperança tomando o lugar do medo. Talvez eu estivesse errada, afinal, se eram do governo, certamente estavam ali para investir em nosso projeto e não para comprá­-lo. Com aquele tipo de recursos finalmente faríamos avanços significativos nas pesquisas. Todo o mundo de possibilidades que Rafael criava para o desfecho de nossa pesquisa começou a se materializar em minha mente, mais concreto e mais palpável. Extasiada, fiquei imaginando como o instituto não havia pensado nessa parceria antes. Mais aliviada, entrei no prédio e cumprimentei Rebeca, a recepcionista, como de costume. Passei a catraca e acionei o elevador. Estava torcendo para que Rafael já se encontrasse em nossa sala. Se eu estava animada com as novidades, ele explodiria de felicidade; era tudo o que ele sempre sonhou para o nosso projeto. O elevador se abriu. Renato estava em seu interior encostado no espelho, folheando alguns papéis. Tentei chamar sua atenção ao entrar, mas ele estava tão concentrado no que fazia que nem notou minha presença. Estava com seu terno preto impecavelmente passado, camisa cinza clara e uma gravata azul escura; seus cabelos estavam penteados para trás com gel e ele ajeitava os óculos sobre seus olhos castanhos escuros toda vez que o elevador dava um solavanco. Renato sempre foi um homem discreto, trabalhava longas horas por dia e, mesmo tendo uma convivência quase de amizade comigo e com Rafael, eram raras as vezes em que ele deixava sua vida profissional interferir na vida particular, como ele havia feito neste fim de semana. Devia ter em média quarenta e cinco anos, embora aparentasse menos que isso, mesmo que seus cabelos pretos já ostentassem alguns fios brancos. Apesar de sua dedicação incansável ao instituto, até onde eu sabia, ele conseguia manter um casamento estável e tinha duas filhas pequenas. Renato continuava a mexer nos papéis desordenados em suas mãos e ainda não havia notado que não estava sozinho no pequeno espaço em que nos encontrávamos. Fiquei observando­-o revirar as folhas e, por várias vezes, quase deixá­-las cair no chão, tentando em vão organizá­-las. A cena era engraçada, mais ainda porque não era comum vê­-lo tão desorientado. Resolvi fazer uma abordagem para ver se ele precisava de ajuda com algo, afinal, naquela guerra definitivamente os papéis estavam ganhando.

			– Bom dia, Renato! Está precisando de ajuda? – disse­-lhe de supetão, escondendo um riso. Ele se assustou ao finalmente perceber que não estava sozinho no elevador e deixou cair alguns papéis os quais tanto lutava para organizar.

			– Ah, bom dia, Iris! Não vi que era você! – Abaixou­-se para recolher as folhas e eu fiz o mesmo. – Obrigado! – disse­-me, tirando rápido e cuidadosamente das minhas mãos as folhas que eu havia recolhido, antes mesmo de eu conseguir ler qualquer informação nelas. Percebendo que ele não gostaria de ajuda, afastei­-me um pouco, abrindo espaço entre nós.

			– Você sabe se a reunião já começou? – perguntei­-lhe, tentando disfarçar o momento constrangedor.

			– Já começou sim, aliás, estou indo para lá; só desci para pegar alguns documentos que estavam no carro.– Ele sacudiu um pouco as folhas.

			– Então você também irá participar?

			Saber que Renato estaria lá era ainda mais reconfortante que ver os carros do governo na garagem. Seja o que fosse que estivessem planejando, eu confiava em seu julgamento a nosso favor.

			– Sim! – Ele examinou a minha expressão e deu uma risada. – Não está mais preocupada com aquela história de venda do projeto?

			– Confesso que estava até chegar aqui e avistar os carros do governo, isso me fez mudar de opinião. Se são do governo, provavelmente estão aqui para investir, não é?– disse como se tivesse solucionado um mistério. – Não vão querer mesmo a nossa presença? Podemos ser úteis para vender a ideia – falei esperançosa. Agora, mais do que nunca, queria estar nessa reunião. Renato olhou confuso para mim.

			– Não serão necessárias, vocês fizeram um excelente trabalho neste final de semana! – Ele piscou, sorrindo.

			Dei de ombros e sorri de volta. O elevador apitou indicando que havíamos chegado ao quarto andar, era minha deixa; caminhei para a porta e, assim que elas se abriram, acenei para Renato, deixando o pequeno cubículo.

			– Iris! – Renato estava com a cabeça para fora do elevador segurando a porta com a mão livre. – Não quero que se preocupe novamente, mas achei que deveria saber, eles não são do governo, são estrangeiros, americanos eu acho, e é muito pouco provável que sejam investidores.

			Estaquei no lugar com a notícia, o embrulho no estômago retornando. Ele riu como se tivesse antecipado minha reação.

			– Não se preocupe, o que quer que esteja acontecendo, sempre vou estar ao lado da minha equipe. – Ele deixou seu braço cair e a porta do elevador se fechou, porém não antes de eu perceber o seu olhar preocupado.

			Americanos? Isso tudo estava cada vez mais estranho e confuso para mim. O instituto tinha certo renome dentro do mercado, mas não era o tipo de lugar que estrangeiros procuravam para contratar pesquisas, mesmo porque a maioria deles tinha recursos mais elevados que os nossos. A maioria de nossos trabalhos eram pesquisas básicas sobre encomenda para universidades nacionais, algumas vezes até para o próprio governo, mas nada que pudesse despertar o interesse de outros países, mesmo porque o próprio país não tem muito investimento nesse tipo de pesquisa, ao menos até o momento. Sim, tínhamos esperanças de que nosso projeto, com o tempo, mudasse esse cenário e é claro que a idéia, se concretizada, seria cobiçada por outras nacionalidades. Estava óbvio para mim o porquê de os americanos estarem aqui. Toda a animação de minutos antes parecia ter sido drenada de meu corpo, deixando um vazio enorme no lugar. Fui caminhando até minha sala sem nenhuma vontade de estar onde estava. Não havia como lutar contra, eles queriam o projeto, fosse para desenvolvê­-lo, fosse para eliminar concorrência. De qualquer maneira, o instituto não perderia uma oportunidade de negócio como essa.

			Rafael já estava em nossa sala, sentado com os pés em cima da minha cadeira. Ele me viu, abriu um sorriso e disparou a falar:

			– Esta atrasada! Achou que só porque fez horas e mais horas extras no final de semana poderia chegar no horário que quisesse hoje? – Ele apontava o dedo indicador para mim. – Não tem nada para fazer aqui! A reunião já está rolando desde cedo, mas Renato pediu para deixar tudo como está até que ela termine. Tentei averiguar mais sobre o mistério, mas não consegui descobrir nada! Acho que faço mais progressos como astrônomo que como espião.

			Deu de ombros soltando uma risada; seu bom humor não condizia com o cenário que eu havia criado em minha mente e aquilo me irritou.

			– Bom dia para você também, Rafael! Tire os pés da minha cadeira! – Empurrei os pés dele, dei uma batida na cadeira para limpar o estofado, coloquei minha bolsa no armário, voltei e me sentei. – Não é você quem deve se preocupar se estou atrasada e não acho que quem deveria, realmente se importa conosco! – disse irritada.

			– Nossa! Não sabia que mau humor matinal era uma de suas características marcantes, Iris – disse Rafael em um tom brincalhão.

			Ele ficou me observando por um tempo e, quando percebeu que eu não responderia, não insistiu, virou­-se para o seu computador e ficou em silêncio. Fiquei com dó de tê­-lo tratado daquela maneira, ele não tinha culpa se minhas esperanças, tão relutantes para se revelarem, foram arrancadas quase que instantaneamente de mim.

			– Desculpe­-me, Rafael! – disse, virando­-me para ele.– Encontrei com o Renato no elevador e ele me confirmou o que eu mais temia.

			Rafael não disse nada, só ficou me analisando, tentando entender o que se passava na minha mente. Ele me conhecia bem, sabia que não era hora para suas brincadeiras, notou como eu realmente estava preocupada com tudo aquilo. Antes que ele pudesse me questionar, comecei a relatar toda a minha conversa com Renato no elevador. Ele perceberia o que eu estava querendo dizer quando eu terminasse, mas ao invés do ataque de histeria que eu estava esperando, Rafael esboçou um sorriso contente.

			– Nossa! Americanos querem ver nossa pesquisa? Será que é a NASA? Espero que o Renato não queira levar todos os créditos por ela...

			Começou a tagarelar coisas sem sentido, como sempre fazia quando estava excitado com algo.

			– Pensou? Nossa pesquisa revelada para o mundo todo? É claro que eu sabia que isso iria acontecer, mas não achei que fosse tão rápido assim! – De repente seus olhos brilharam. – Seremos famosos! Eu poderia me acostumar com isso! – falou desleixado deitando na cadeira.

			Olhei incrédula para ele. Como poderia levar tudo na brincadeira daquele jeito? Aquela com certeza não era a reação que eu esperava, mesmo vinda dele. Fiquei nervosa novamente.

			– Rafael, acorda! Nossas pesquisas são tão iniciais que, para essa gente, é como se não tivéssemos nada, fôssemos insignificantes, mas de algum jeito ficaram sabendo delas e querem nos eliminar. Você acha que eles já não tiveram essa ideia antes? Estamos falando da NASA, lugar no qual você mesmo diz ser tudo possível. Talvez já estejam anos luz a nossa frente com as pesquisas, mas não querem concorrência. Você acha que vão lembrar­-se da gente depois que o projeto for vendido e eles tiverem desenvolvido tudo sozinhos? Claro que não, será nosso sonho nas mãos de outros – disse desanimada.

			Rafael levantou, virou minha cadeira e pegou em meus ombros como se fosse me chacoalhar.

			– Iris, para de ser tão pessimista! – ele falava sério agora. – Não estão aqui pelo projeto, estão aqui por nós! Vamos trabalhar na agência espacial americana!

			– Se estão aqui por nós, por que não estamos lá?

			Rafael olhou­-me com dúvida, seu sorriso desaparecendo.

			– Bom argumento! Vem, vamos para essa reunião.

			Levantou­-me, puxando meu braço. Antes que eu pu-desse responder qualquer coisa, o telefone tocou, eu sacudi meu braço para que Rafael soltasse e fui atendê­-lo. Conversei rapidamente com a pessoa do outro lado da linha com Rafael impaciente ao meu lado.

			– Quem era?

			– A Letícia – disse meio atordoada.

			– A Letícia do oitavo? O que o ser supremo quer? – disse ele com desdém.

			Ninguém sabia ao certo o que o pessoal do oitavo andar desenvolvia, até porque nenhum dos funcionários desse setor se misturava com qualquer outra pessoa que fosse de outros departamentos; raramente víamos qualquer um deles fora de suas salas de trabalho, nem mesmo nos observatórios, local que era comum a todos. Os funcionários do oitavo andar, em sua maioria, pareciam achar que o que quer que fosse desenvolvido por lá era assunto de segurança nacional ou algo do gênero, afinal, sentiam­-se superiores a todo o resto, comportamento que gerava muitas especulações e antipatia contra o próprio setor. 

			– Estão esperando por nós!

			– No oitavo? Para quê? Querem nos usar como cobaia? – Rafael disse debochado.

			– Não, na sala de reunião – disse impaciente. A cabeça de Rafael pareceu ter dado um estalo com o reconhecimento da informação.

			– Por que não disse logo, Iris? Vamos, o que estamos esperando? Não vê? É hora de sermos famosos!

			Saiu da sala contente como uma criança correndo para seus presentes de natal, todo o semblante emburrado desaparecendo. Sacudi a cabeça suspirando, o que quer que estivesse acontecendo, era o momento de descobrir.

			 

		

	
		
			Capítulo 2

			Não estava conseguindo ficar animada com toda aquela situação como Rafael estava; a angustia só crescia dentro de mim. Comecei a avaliar minhas opções, o pensamento de os americanos estarem aqui para nos levar para trabalhar com eles era absurdo, mas se acontecesse, seria tudo o que Rafael e eu sempre sonhamos desde crianças. Porém, eu estava mais inclinada à teoria de que queriam fazer negócio com o instituto. Se isso fosse verdade e se a diretoria concordasse com a proposta, eu não teria outra opção a não ser deixar o instituto, não poderia trabalhar em um lugar onde eu teria medo de desenvolver minhas ideias.  

			Estávamos dentro do elevador e Rafael não parava um segundo, ora estava batendo o pé no chão impaciente, ora se olhando no espelho e se arrumando, aquilo estava me deixando ainda mais irritada, parecia que aquela subida não tinha fim. Finalmente, o elevador parou e abriu suas portas para o último andar do prédio, Rafael pulou saltitante de dentro dele e, de repente, como uma criança que acaba de levar bronca da mãe por estar fazendo bagunça em lugar público, ele parou, endireitou a postura e começou a andar sério pelo corredor. Apertei o passo para alcançá­-lo. Ele chegou à sala de reuniões e, sem nenhuma hesitação, girou a maçaneta da porta para entrar. Barrei­-o com a minha mão e segurei seu braço, olhando direto em seus olhos:

			– Tem certeza que não tem problema nenhum com tudo isso, não é? – disse­-lhe como se precisasse de alguma aprovação para fazer o que estava prestes a fazer. Rafael tirou o braço dele de minha mão, mas a segurou contra a sua e deu uma risada leve.

			– Será possível que você nunca relaxe? Preste atenção, Iris, você é uma ótima profissional e, para a sua sorte, seu parceiro, no caso eu – virou o dedo polegar da mão para indicar ele próprio –, é excelente também! Não há com o que se preocupar, o que quer que esteja acontecendo naquela sala serão grandes novidades para a gente.

			Olhei­-o com dúvida e, impaciente, ele empurrou­-me em direção à porta.

			– Vamos, estou logo atrás de você.

			Rafael deu um passo para o lado, girou a maçaneta da grande porta de madeira e segurou­-a para que eu entrasse, olhei novamente para ele que piscou me encorajando, entrei na sala com ele logo atrás.

			A sala de reuniões era um lugar grande com janelas de vidro que cobriam toda a parede e revelavam uma bela vista da cidade, a qual naquele dia não estava muito favorável, já que o céu era cinzento com a previsão de chuva. No meio do aposento havia uma mesa oval enorme rodeada de várias cadeiras de madeira na cor mogno, as persianas estavam parcialmente fechadas por causa do data show que projetava uma apresentação na parede. Apesar de a sala comportar em média vinte pessoas, os presentes só ocupavam um pequeno canto da mesma. Na ponta encontrava­-se o presidente do instituto, o Sr. Sérgio, que, ao perceber nossa presença, esboçou um sorriso largo cumprimentando­-nos e apontou cadeiras vazias para que nos sentássemos. Ele já era um homem de certa idade, tinha os cabelos brancos acinzentados e olhos azuis, andava elegantemente bem vestido, era muito educado e parecia sempre estar de bom humor. Era meticuloso, acompanhava pessoalmente todos os progressos que o instituto fazia. Ao lado dele estava seu sócio, o Sr. Rogério, que era exatamente o seu oposto. Era alto e bem magro, tão magro que parecia que se quebraria caso batesse um vento mais forte; aparentava ter mais idade que o Sr. Sérgio, apesar de eu achar que ele tinha menos. Quase nunca aparecia no instituto, mas era o primeiro a criticar se algo de errado acontecesse. Assim como o pessoal do oitavo andar, ele era esnobe e quase nunca se misturava. Sempre me questionei como uma parceria daquelas se mantinha por tanto tempo. A frente deles, do outro lado da mesa, encontravam­-se dois homens e uma mulher, os quais claramente não eram brasileiros. Os dois homens eram muito brancos, olhos claros e um tipo físico bem robusto, enquanto que a mulher era magra e elegante, cabelos acobreados e olhos de um azul muito claro. Fiquei observando o trio enquanto caminhava a passos lentos e um tanto quanto desastrados até a mesa. Acabamos tomando os assentos vazios ao lado de Renato, que nos cumprimentou discretamente com um aceno de cabeça.

			– Podemos continuar agora, Sérgio? – Sr. Rogério disse impaciente assim que nos sentamos.

			– Não, ainda não estão todos presentes!

			Sr. Rogério olhou confuso por um momento para o seu sócio e, em uma troca de olhares, pareceu ter entendido a informação que lhe faltava. Recostou­-se na cadeira e bufou irritado. Olhei para Rafael que deu de ombros, estava certa de que todas as pessoas interessadas estavam presentes, meu parceiro e eu, nosso gerente, a diretoria e seus convidados. Quem mais poderia estar faltando? Mas como que para responder minha pergunta, a porta abriu­-se novamente e mais duas pessoas entraram na sala, juntando­-se ao grupo. Uma delas era Cláudia, a gerente do oitavo andar, e junto com ela estava um homem alto, de cabelos castanhos claros, quase cor de mel, e olhos da mesma tonalidade. Eu já o tinha notado algumas vezes no instituto, era difícil não fazê­-lo já que o rapaz tinha uma presença muito marcante e um tipo físico que me chamava a atenção, porém não sabia quem era. Assim que se sentou, esboçou um sorriso para todos em forma de aceno; o ato fez com que surgisse uma pequena covinha do lado direito de sua boca. 

			– Finalmente o grupo está completo! – Sr. Sérgio disse satisfeito, levantando­-se. – Para os que chegaram agora, vou iniciar explicando brevemente o porquê de estarmos aqui hoje reunidos.

			Ele parecia tão animado quanto Rafael com tudo aquilo, seu sorriso fazia curvas em seu rosto que se estendiam até os olhos, estreitando­-os.

			– Recentemente a agência espacial americana entrou em contato conosco, pois estavam interessados em alguns de nossos projetos. Sr. Smith, Sr. Kyle e Srta. Norton, os quais estão aqui presentes, são os representantes oficiais. – Sr. Sérgio apontou para os três estrangeiros a sua frente. – Inicialmente, tínhamos imaginado um encontro somente da diretoria com estes ilustres convidados, pois apresentaríamos formalmente todos os trabalhos que desenvolvemos aqui, mas eles se mostraram interessados em dois projetos em específico e em conhecer as equipes que fazem parte deles.

			Olhou discretamente na direção de Cláudia, como se trocasse algum tipo de informação sigilosa, e em seguida retornou ao seu discurso:

			– Estão presentes aqui os gerentes e os funcionários responsáveis por cada pesquisa em questão. Se possível, gostaria de pedir para que os encarregados nomeassem um de seus funcionários para uma breve apresentação de seu projeto, assim nossos convidados poderão ter detalhes do que estamos tentando desenvolver e conhecer seus responsáveis.

			Cláudia trocou um olhar com o seu funcionário e logo em seguida o homem se levantou, indo até o centro da mesa. Tudo aquilo parecia muito natural para ele, não havia nenhuma indicação de nervosismo em suas ações, como se fosse algo rotineiro. Sr. Sérgio sentou­-se, cedendo o lugar para ele, e este, com um agradecimento, começou a explicar suas teorias para os presentes. Sua voz era grossa, mas muito cadenciada, não trazia qualquer sinal de ansiedade. Fiquei imaginando que, se não trabalhasse no instituto, poderia ser um locutor de rádio. O homem continuava a falar, gesticulando de tempos em tempos quando queria demonstrar algo. Tentei prestar atenção no que dizia, mas minha mente funcionava como um turbilhão, dividida entre a distração que o rapaz que discursava me provocava e minhas dúvidas em relação a toda aquela reunião. Quando ele chegou ao fim de suas explicações, o Sr. Sérgio o parabenizou com um olhar orgulhoso, pedindo para que se sentasse. Com um agradecimento, o rapaz voltou ao seu lugar.

			– Maravilha! Como puderam perceber, nossos profissionais são extremamente capacitados e dedicados as suas causas.

			– Vamos deixar de cerimônias e ir direto ao ponto, Sérgio.

			Sr. Rogério bateu na mesa a ponta da caneta que estava em sua mão. Sua cara expressava claramente que ele preferia estar em qualquer lugar, menos ali.

			– Sim, sim, concordo! – disse Sr. Sérgio com o bom humor de sempre. – Renato, já decidiu qual dos dois vai apresentar?

			Eu estava suando frio. Não tinha problemas com apresentações, mas subitamente fiquei nervosa e com medo de não saber o que dizer, mesmo conhecendo a pesquisa do começo ao fim e sendo para aquele pequeno grupo. Antes que Renato pudesse dizer qualquer coisa, Rafael levantou de sua cadeira e pigarreou chamando a atenção de todos.

			– Antes de tudo, gostaria de agradecer a presença de todos! Nosso projeto vai revolucionar todos os conceitos já imaginados! – Rafael estava tão excitado que suas palavras não estavam saindo muito coesas, ele falava rápido e era difícil entendê­-lo. Renato levantou­-se, interrompendo seu discurso.

			– Rafael, sente­-se, por favor! – Ele olhou para Renato em dúvida, mas obedeceu sem dizer nada. – Desculpe­-me nosso companheiro, ele claramente está muito emocionado – falou dirigindo­-se aos três convidados.

			Cláudia e seu funcionário soltaram um sorriso e Renato olhou irritado por um momento para eles, mas logo retornou ao seu discurso como se nada tivesse acontecido:

			– Como podem ver, repetindo as palavras de nosso presidente, nossos funcionários são muito dedicados a suas causas.

			Sr. Sérgio acenou concordando.

			– Porém, acho que minha funcionária Iris saberia explicar melhor o projeto a vocês. – Renato virou­-se para mim. – Iris, por favor! – Indicou a ponta da mesa.

			Respirei fundo e levantei devagar, caminhando até a ponta da mesa. Em meu trajeto pude ver cada rosto daquela sala. Sr. Sérgio em nada mudara, permanecia com aquela cara de pai orgulhoso, assim como o seu sócio que continuava a ostentar um semblante de tédio. Estava começando a achar que aquela era sua fisionomia normal. Quando passei por Renato, o mesmo balançou sua cabeça me encorajando, soltei um sorriso fraco em resposta ao seu incentivo e depois me virei para encarar a outra parte do grupo, tentando me distrair do nervosismo.Os americanos não prestavam atenção em mim, estavam conversando entre si enquanto olhavam alguns documentos; Cláudia olhava para suas mãos, indiferente a qualquer movimentação a sua volta. Imaginei que, por ser gerente de onde era, ela não tivesse interesse algum pelo conteúdo de minha pesquisa e seu funcionário provavelmente seria tão indiferente quanto ela. Porém, surpreendi­-me quando meu olhar pousou sobre o rapaz ao seu lado, o qual me olhava fixo como se estivesse me analisando. Não sabia se aquilo era curiosidade ou desdém, fiquei confusa, uma mistura de vergonha e de raiva; virei o rosto, desviando o contato visual e continuei meu trajeto. Sua reação fez­-me querer provar a ele que eu era capaz daquilo. Posicionei­-me no centro da mesa e arrumei o projetor para que mostrasse minha apresentação; enquanto preparava o material, comecei a pensar em como iria iniciar meu discurso. Falar sobre a minha pesquisa não seria difícil, Rafael e eu trabalhamos a fundo em todo o projeto e o sabíamos de trás para frente. Por instinto, meu olhar se fixou diretamente em meu companheiro de trabalho e melhor amigo, todavia, ele não estava olhando de volta. Parecia ressentido, chateado, e aquela cena me deu um aperto no coração. Balancei um pouco a cabeça para afastar o incomodo que sentia, dei uma leve tossida e iniciei minha oratória. 

			Achei melhor começar explicando o que era o evento de transferência de fluxo, a base de toda nossa pesquisa. Essa teoria se baseava no fenômeno que ocorre em determinadas circunstâncias quando, entre o Sol e a Terra, são abertos portais magnéticos, possibilitando que partículas energéticas viagem em até cento e cinquenta milhões de quilômetros por hora dentro desses mesmos portais. Com a fonte revelada, expliquei que Rafael e eu estávamos tentando provar ser possível fazer viagens intergalácticas em naves tripuladas, usando os mesmos preceitos da teoria anteriormente apresentada. Assim que terminei minha última frase, ganhei a atenção de todos da sala, até mesmo Cláudia, que estava tão empenhada em parecer indiferente, deixou escapar um sorriso de sarcasmo. Satisfeita com a reação do público e mais confiante, prossegui mostrando nos gráficos nossos avanços na pesquisa. Admiti que ainda eram muito poucos para o projeto ambicioso que estávamos tentando desenvolver, que um trabalho desses exigiria muitos recursos e anos de desenvolvimento, mas estávamos confiantes de que o mesmo era possível conforme os dados os quais estavam sendo revelados até o momento. Encerrei minha apresentação enumerando as vantagens que o projeto, se bem sucedido, iria trazer para a astronomia e para toda a humanidade. Em uma instância mais básica, seria uma revolução no conceito que temos de viagens espaciais atualmente, já que, com os portais, poderíamos percorrer distâncias que atualmente são impossíveis de serem alcançadas. Só esta descoberta faria valer a pena todo o investimento no projeto. Porém, se pensássemos de um modo mais abrangente, as revelações poderiam ser infinitas, afinal, estávamos falando em conhecer outros planetas ou até mesmo outras galáxias. Quem sabe o que o futuro nos reservaria com essas possibilidades? Renato agora sustentava o mesmo orgulho que o Sr. Sérgio apresentava. Já Rafael parecia ser a cópia exata de Sr. Rogério e aquilo me incomodou. O presidente levantou­-se e, assim como tinha feito com o outro rapaz, agradeceu pedindo para que eu me sentasse. Andei com um pouco de dificuldade até minha cadeira, ficou claro que todos ali se impressionaram com o projeto e eu estava muito emocionada. Assim que me sentei, percebi que o funcionário de Cláudia olhava para mim, não da mesma maneira que antes, parecia impressionado e aquilo só me deixou mais satisfeita.

			– Ótimas apresentações! É nessas horas que temos orgulho do que fazemos aqui! – Sr. Sérgio disse satisfeito, arrumando a camisa na barriga saliente. – Agora que a equipe já conheceu nossos funcionários, vou pedir para que todos se retirem, pois vamos tratar de alguns assuntos que, no momento, não irão precisar de suas atenções. Renato, Cláudia.

			Sr. Sérgio apontou para a porta educadamente e todos se levantaram, retirando­-se da sala, menos a presidência e os americanos. Rafael passou por mim sem nem olhar e pegou o elevador que já estava no andar. Fiquei observando sua reação sem acreditar naquilo, teríamos que ter uma conversa séria, eu não tinha culpa de Renato ter me escolhido. Apertei o botão para chamar outro elevador e, enquanto esperava, senti um cutucão em meu ombro; virei e dei de cara com o rapaz de olhos cor de mel. Perto assim, conseguia sentir o cheiro do seu perfume, uma mistura de madeira e algo cítrico.

			– Bela apresentação, Iris, parabéns! – disse ele, ofe-recendo­-me a mão em um cumprimento, e eu aceitei sem saber o que dizer. Aquela provavelmente era a primeira vez que alguém do oitavo andar interagia comigo por livre e espontânea vontade. – Parece que seremos parceiros afinal, o que me deixa muito feliz, pois se tivesse que escolher entre você e aquele seu amigo sem graça...

			Fez uma careta e soltou minha mão, depois levou a mão aos cabelos, passando o dedo por entre eles e bagunçando ainda mais as mechas.

			– Aliás, me chamo Matheus. – Sorriu, revelando seus dentes muito brancos e alinhados, fazendo com que a pequena covinha surgisse novamente. Aquele ato parecia tão perfeito nele que, por um momento, fiquei admirada.

			– Obrigada! – disse, recuperando­-me do encanto.

			Assim que voltei a mim, dei­-me conta da forma como ele havia falado de Rafael e das coisas sem sentido que disse.

			– Espere aí, o que você quer dizer com “seremos parceiros”?

			Ele sorriu novamente, mas desta vez com desdém. 

			– Vocês do quarto andar são sempre os últimos a saber de tudo mesmo, até quando estão no meio do furacão!– Ele balançou a cabeça sorrindo novamente. – Até mais, Iris.

			Acenou e se afastou de mim, pegando as escadas. Fiquei perplexa observando­-o ir, quem ele pensava que era para falar comigo daquele jeito? Somos os últimos a saber de tudo, quanta presunção! E falar daquele jeito de Rafael, como se ele fosse um nada.

			Renato já estava dentro do elevador me chamando, entrei e encostei­-me ao canto, estava muito irritada e confusa com a semiconversa que tive com Matheus. Renato pigarreou acordando­-me de meus pensamentos, e então ele começou a falar em um tom casual, como se tivesse conversando com um amigo ou um vizinho.

			– Foi uma ótima apresentação, Iris, não poderíamos ter feito melhor! Agora é só esperar para ver no que tudo vai dar.

			Ele estava mais relaxado que quando o encontrei aquela manhã, parecia até estar mais alto, devia ter tirado um peso muito grande dos ombros.

			– Obrigada!

			Já estava cansada de tudo aquilo. Todo esse mistério, essa reunião e o Rafael bravo comigo; as coisas costumavam ser tão fáceis nesse instituto. E o comentário de Matheus que não saía da minha cabeça.

			– Renato, você sabe sobre o que foi tudo isso? Não sei mais o que pensar! Até entrar naquela sala, achei que eles quisessem eliminar a concorrência, mas não acho mais que seja isso. E aquele funcionário do oitavo disse algo sobre parceria, você sabe de alguma coisa?

			Renato riu.

			– Para ser bem sincero, Iris, é a primeira vez em tantos anos de trabalho que estou desenvolvendo algo tão às escuras dessa maneira! Nunca vi tanto mistério! Isso tudo só me faz crer que, seja o que for, é algo no mínimo inusitado! – Ele me olhou e deve ter percebido que suas palavras não me ajudaram em nada. – Você já trabalha aqui há algum tempo, sabe que todas as transações são as mais transparentes possíveis.

			Estava preocupada exatamente por saber que nada daquilo fazia sentido. Acenei com a cabeça e ele sorriu, sem dizer mais nada. Ficamos em silêncio, sabíamos que desta vez um não sabia mais que o outro.

			Desci no meu andar e caminhei até a minha sala. Fiquei pensando em como Rafael estava sendo infantil com a situação, pois não era minha culpa que Renato havia me escolhido para apresentar o projeto; eu teria cedido o lugar de bom grado se fosse por minha escolha e, além disso, apesar de todas as felicitações que havia recebido, ainda não estava totalmente convencida de que aquilo teria um fim positivo. Entrei na sala decidida a confrontá­-lo, era ridícula toda sua atitude se nossos futuros eram tão incertos. Porém, ao abrir a porta, percebi que ele não estava lá. Olhei para o relógio e imaginei que provavelmente havia saído para o almoço. Fui até o armário, peguei minha bolsa e saí para almoçar também, o primeiro em quatro anos sem a companhia de Rafael e aquele pensamento me entristeceu.

			Comi em um restaurante costumeiro, não muito longe do instituto, com a esperança de encontrá­-lo lá, mas de certo ele havia pensado o mesmo que eu e ido a outro lugar a fim de me evitar. Quando voltei para nossa sala, Rafael já estava em sua mesa, extremamente concentrado em algo. Guardei minha bolsa no armário sem dizer uma palavra, tamanha era minha raiva, e me sentei. Passamos todo o tempo assim, fingindo que um não existia para o outro. Não suportando mais aquele silêncio, virei­-me para encará­-lo.

			– Rafael, pode me dizer o que eu fiz de errado? Sei que você queria ter feito a apresentação e você sabe que eu teria deixado com o maior prazer, se você tem algum problema deveria conversar com Renato e não descontar em mim!

			– Não tenho nenhum problema com ninguém! É me-lhor não ficarmos de papinho e nos concentrarmos no “seu” projeto. Depois de hoje, acredito que seja muito importante – ele disse com desdém.

			– “Meu” projeto? Quando você me ouviu falar que o projeto era só meu? Citei seu nome em todos os momentos, somos uma equipe! – Ele continuou indiferente aos meus argumentos e aquilo só fez aumentar ainda mais minha raiva. – Pelo amor de Deus, Rafael, você não acha que...

			Ele se virou em fúria, interrompendo minha frase.

			– Iris, por favor, não quero conversar sobre o assunto, poderia ao menos respeitar isso?

			Fiquei olhando para ele tentando ver se realmente falava sério ou se aquilo era só mais uma de suas inúmeras piadas de mau gosto. Quando concluí que ele estava falando sério, senti um aperto no coração novamente, voltei­-me para o computador e ficamos no mais absoluto silêncio pelo resto da tarde. No final do dia, quase na hora de encerrarmos o expediente, Renato entrou na sala sem se anunciar e bateu a porta, fechando­-a. Levei um susto com o baque surdo do barulho e virei­-me para ver o que estava havendo. Renato parou de costas para a porta com um olhar fixo, estava pálido, parecia assustado. O que será que estava acontecendo agora? Até Rafael que continuava disposto a ser o cara mais indiferente do mundo, virou a cadeira e olhou confuso para ele.

			– Vai falar logo o que quer ou vai ficar bloqueando a passagem para nos prender aqui mais uma noite?

			Parecia que Rafael havia se esquecido com quem estava falando. Olhei de um para o outro e Renato pareceu nem notar Rafael. Puxou um dos bancos da bancada e sentou­-se, voltando seu olhar para mim.

			– Precisamos conversar – disse­-me sério. Tentei encontrar em seu olhar algo que pudesse me adiantar o que queria dizer, mas não achei nada, seu nervosismo despertou uma nova onda de angústias em mim.

			– O que aconteceu, Renato? Venderam nosso projeto? – perguntei e meu coração já começou a palpitar aceleradamente.

			Mais silêncio. Eu tinha até me esquecido da presença de Rafael na sala, mas com o humor que ele estava, fiquei admirada de sua explosão não ter se concretizado antes.

			– Renato, pare de rodeios, diga logo o que tem a dizer! Que inferno todos vocês com esse monte de mistérios! – disse Rafael jogando as mãos para o alto.

			Renato parecia ter acabado de acordar e escutou Rafael pela primeira vez, deu umas piscadas e depois ajeitou os óculos no rosto. 

			– Não, não é nada disso! – ele disse descartando minha pergunta. Rafael e eu prestávamos atenção nele agora. – Acabei de sair da sala do Sr. Sérgio e ele me deu uma notícia que... – Eu estava fazendo menção de dizer algo quando ele levantou a mão. – Deixem­-me terminar o que tenho a dizer, depois vocês podem se pronunciar.– Concordei com a cabeça. – Iris, o Sr. Sérgio pediu para eu lhe informar que a enviaremos para uma viagem o mais rápido possível.

			Senti­-me mais aliviada, uma viagem do nada realmente era estranha, mas seria bom depois dessa confusão toda, principalmente se Rafael continuasse a não falar comigo. Eu já havia feito algumas viagens para fora do estado e até mesmo fora do país a mando do instituto, não era nada com que eu não pudesse lidar.

			– Nossa, Renato, você quase me mata do coração!– disse aliviada. – Não tenho problemas com viagens. Para onde estão me mandando dessa vez? – falei despreocupada, Renato me olhou como se eu tivesse perdido algo.

			– Para os Estados Unidos, você vai para a NASA –disse ele sério.

			Incerta, virei­-me para ele. Para a NASA? O que eles queriam comigo lá? De repente, como se tivesse levado um choque, percebi o que eu estava perdendo esse tempo todo, não era possível, será que Rafael estava certo? Eles nos queriam trabalhando para eles? Renato, ao perceber minha mudança de atitude, abriu um sorriso.

			– Parabéns! Você irá fazer parte de um grupo que vai provar sua teoria.

			Minha cabeça rodou, parecia que eu ia desmaiar. Eu na NASA para provar minha teoria? Eu precisava de um apoio, na verdade aquela informação era demais, eu precisava me sentar, então puxei a primeira cadeira que vi pela frente e me sentei. Renato se levantou e foi ao meu encontro, agachou­-se para ficar cara a cara comigo.

			– Parabéns, vocês conseguiram! Vá para casa descansar e processar a ideia, amanhã conversaremos melhor e conto a você todos os detalhes.

			Ele se levantou, deu uma última olhada para mim, cumprimentou Rafael e saiu. Rafael virou­-se e já estava saindo também quando me levantei.

			– Você vai sair assim, sem falar nada?

			Ele olhou para mim com um ódio o qual jamais imaginei que ele pudesse sentir por qualquer pessoa, menos ainda por mim.

			– Você é mesmo uma hipócrita, Iris! – ele explodiu.– Vai continuar fingindo que não sabia de nada? Vai continuar negando que me usou para seus propósitos? E eu que a considerava minha amiga! Pois bem, boa sorte com sua viagem!

			Virou a cara para mim e saiu batendo a porta da sala. 
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			Tudo estava girando em minha cabeça, uma onda de pensamentos que iam e voltavam: NASA, viagem, provar minha teoria, Matheus dizendo que seremos parceiros afinal, o ódio no olhar de Rafael. Tudo o que eu havia sonhado um dia estava para acontecer. Desde a época em que eu ainda estava na faculdade, antes mesmo disso, tinha o sonho de conhecer a Agência Espacial Americana, imaginava como seria fantástico ver todo aquele progresso na astronomia, e Rafael partilhava desse mesmo sonho comigo. Como fui estúpida! Como não consegui ver isso antes? Rafael estava com raiva de mim porque queria isso também, desde o momento em que os boatos começaram a respeito dessa reunião, sua esperança era que algo do gênero acontecesse. Eu não esperava por aquilo, ao contrário dele, e quando assumi aquela apresentação sozinha, foi como se eu quisesse toda a glória do nosso trabalho só para mim, mas não era isso que havia acontecido e teria que provar isso a ele de alguma forma.

			Logo que cheguei em casa, joguei minhas coisas no sofá e fui direto tomar um longo banho quente para colocar os pensamentos no lugar. Depois tomei um chá e fiquei assistindo um pouco de televisão, sem realmente prestar atenção ao que passava nela. Ainda pensava em alguma maneira de compensar as coisas com Rafael e, além disso, não conseguia tirar a ideia dessa viagem de minha cabeça. Provar minha teoria, Renato dissera. Provavelmente eles iriam desenvolver a pesquisa lá, talvez até estivessem mais avançados com os estudos e quisessem outras opiniões. Se fosse isso, seria tranquilo, afinal, iria continuar fazendo o mesmo trabalho que desenvolvia aqui, porém em outro país, nas instalações da NASA. Fiquei outra noite sem dormir, estava muito agitada e demorei para pegar no sono. Agora que já tinha relaxado e pensado melhor no assunto, a animação crescia, algo grandioso estava para acontecer e eu faria parte disso. Quando finalmente dormi, tive um sonho atrás do outro. Sonhei que estavam me perseguindo em um lugar estranho e, logo depois, estava visitando um observatório gigantesco. Mas o que realmente me fez acordar gritando foi um pesadelo em que o Rafael havia morrido.

			Acordei cedo por conta da noite agitada, tomei um café reforçado a fim de me preparar para o que viria pela frente e sai correndo rumo ao instituto. Minha sala estava vazia, arrumei minhas coisas e fui para o computador dar uma olhada nas pesquisas, nem vi o tempo passar. Escutei a porta se abrir, era Rafael. Parecia que seu humor não havia melhorado em nada. Continuamos trabalhando em silêncio, até que a porta se abriu mais uma vez, agora era Renato.

			– Iris, precisamos conversar, pode vir ao meu escritório? – ele disse olhando de soslaio para Rafael e este não parou o que estava fazendo.

			– Claro!

			A sala de Renato, como todas as salas de gerentes no instituto, era pequena, porém só dele. Tinha uma mesa no centro com um notebook em cima e vários papéis espalhados, sua cadeira atrás da mesa e mais duas cadeiras à frente para visitantes. As janelas também eram como paredes inteiras de vidro, iguais às da sala de reunião, porém a vista estava voltada de frente para outro prédio, o que não deixava a paisagem muito atraente.

			– Sente­-se, Iris – Renato disse sentando­-se em sua própria cadeira.

			– Obrigada! – Puxei uma das cadeiras à frente dele.

			– Imagino que já saiba o porquê de eu ter chamado você aqui!

			Acenei com a cabeça.

			– Acabei nem lhe dizendo todos os detalhes ontem, toda essa história me pegou de surpresa também. – Ele deu uma risada para si mesmo. – Ontem, após a reunião, o nosso presidente encontrou­-se em particular com os representantes da Agência Espacial. Serei sincero com você, Iris. A princípio, quando os americanos entraram em contato conosco, o Sr. Sérgio achou realmente que eles estavam interessados em possuir as patentes do projeto que você e Rafael estão desenvolvendo, e foi cogitada a hipótese de venda do mesmo.

			Eu sabia! Toda aquela história de não nos quererem na reunião só poderia ser isso.

			– Mas assim que chegaram aqui, eles explicaram a nossa diretoria o que pretendiam e toda a história mudou. Ficaram muito impressionados com o seu trabalho e sua apresentação, e concluíram que você era exatamente o que estavam procurando.

			Renato dizia suas palavras com cuidado. Olhava para mim como se achasse que eu quebraria a qualquer momento.

			– A pesquisa é fantástica mesmo, mas é praticamente um protótipo – tentei argumentar. Por mais que tivesse lisonjeada com o interesse dos estrangeiros, ainda havia muita coisa a fazer.

			– Mas não foi bem por isso que eles vieram – disse Renato com cuidado. – Na verdade, eles já conseguiram desenvolver o que você estava tentando fazer todo esse tempo, não vieram pela pesquisa.

			Fiquei boquiaberta. Se já tinham a experiência pronta, talvez quisessem mais profissionais para ajudar a criar um portal, e a ideia me animou ainda mais. Renato pareceu ter lido meu pensamento e continuou:

			– Eles dizem já ter conseguido criar um portal em laboratório, ou sei lá como vocês chamam isso – ele disse sorrindo. – Você sabe que meu papel aqui é meramente administrativo e não entendo nada do que vocês fazem! – Acenei concordando. – Eles não vieram atrás de informações, e sim de pessoas para provar essa teoria.

			– Já sabem como criar um portal?

			Estava deslumbrada, nem sabia ao certo se isso era possível, todos os nossos índices diziam que sim, porém, ainda havia muitas variáveis a se verificar. E eles diziam que, além de provar a existência, sabiam como criar um? Fantástico! Mas se era assim, nada disso explicava o porquê de eu estar me juntando a essa equipe. Se já tinham tudo, o que mais queriam? 

			– E por que eles precisam de um time lá para provar a pesquisa? Se eles já sabem como fazer um portal, já têm tudo provado.

			– Iris, sinceramente, ainda não conseguiu perceber do que se trata?

			Renato estava com uma cara curiosa e parecia se divertir com a minha ignorância. Acenei negativamente com a cabeça, ele riu.

			– Eles não querem provar um portal na teoria, mas na prática! O time que querem montar não vai trabalhar nos Estados Unidos, e sim lá!

			Apontou com o dedo para o teto. Segui a direção do seu dedo e, assim que meus olhos pousaram sobre o teto, a compreensão veio a minha mente. Uma onda de frio subiu pela minha espinha. Impossível! Eles queriam mandar um time ao espaço para realmente usar um portal?

			– Isso é um absurdo, Renato! – Minha voz saiu estridente por conta da euforia, depois tentei me recompor. – Mesmo que eles consigam criar um portal, não há como saber o que vão encontrar do outro lado, seria uma experiência totalmente instável que pode nunca dar certo!

			– Eu não faço as regras! E, como eu disse, não entendo nada disso. – Ele deu risada. – Mas eles acreditam ser capazes e estão convictos de que a experiência será um sucesso. Por essa razão, estão recrutando pessoas. Pelo que entendi, não foi só aqui no Brasil que eles vieram, também há outros países envolvidos.

			– Por que eu? – disse cética.

			– Eles queriam conhecer a equipe por detrás do projeto, pois imaginaram que seriam pessoas familiarizadas com o assunto, mesmo não tendo total conhecimento. Mas, como já mencionei o projeto em si era o que menos importava. Acima de tudo, queriam uma pessoa apaixonada pela causa que não tivesse medo de se entregar de corpo e alma, afinal, como você mesma acabou de citar, é uma experiência muito arriscada. Ficaram impressionados com a sua apresentação e sua convicção, viram exatamente o que buscavam em você.

			De corpo e alma? Realmente aquela pesquisa havia sido minha vida por muito tempo. Mesmo antes de iniciar os estudos, eu já imaginava o assunto. Adorava o que fazia e, com certeza, uma descoberta como aquela ficaria para a história, mais ainda se a experiência em sua prática desse certo. Óbvio que me dedicaria a uma chance como aquela sem pensar, seria um marco histórico e, só de pensar meu nome envolvido em tal feito, eu já ficava extasiada. Porém, tinha outra pessoa que ficaria tão ou mais emocionada que eu com tudo isso. Alguém que, desde o princípio, não fez outra coisa a não ser imaginar tal projeto se tornando real um dia.

			– Tudo bem! Mas Rafael fez parte de tudo isso tanto quanto eu, ele não deveria viajar comigo?

			Renato fez uma cara de cansado e depois suspirou.

			– Vou abrir o jogo com você, Iris, porque acho essencial que neste ponto você não tenha dúvidas quanto a nada.A presidência não queria Rafael envolvido em nada disso, mas mesmo assim insisti que o chamassem para a reunião, afinal, ele faz parte da minha equipe e não poderia ser diferente. Porém, seu ímpeto em fazer as coisas sem antes pensar nas conseqüências, acabou por traí­-lo novamente. Depois da maneira como ele se comportou na reunião, até mesmo os representantes da Agência Nacional o descartaram. – Estava prestes a contestá­-lo, quando Renato continuou: – Veja bem, não estamos desmerecendo o trabalho dele, sabemos que ele é dedicado ao que faz e trabalhou em conjunto com você em toda a experiência, não o estamos tirando do projeto, somente não há lugar para ele nessa viagem. Porém, ele continuará a nos ajudar daqui com todo o procedimento, iremos precisar dele mais que nunca e, se tudo der certo, ele também levará todo o crédito que merece.

			Não era justo. A personalidade de Rafael era o que fazia o trabalho fluir, não tinha como ele receber seus merecimentos sem participar do experimento. Naquele momento tomei minha decisão.

			– Não vou se ele não for! – falei cruzando os braços como uma criança mimada, Renato parecia estupefato.

			– O quê? Iris, você tem certeza do que esta dizendo? Sabe o que tudo isso pode significar para a sua carreira? – Renato parecia não acreditar no que acabara de escutar.

			– Sei! – E realmente sabia, era a oportunidade de uma vida. Descruzei os braços e olhei diretamente para Renato. – E sei o que significa para Rafael também, ele merece isso tanto quanto eu!

			– Se está decidida... – Renato deu de ombros, fingindo não se importar, mas ainda conseguia enxergar o desespero em seus olhos. – Vou falar com o Sr. Sérgio sobre isso ainda hoje, mas não preciso lhe dizer que uma decisão dessas pode não agradá­-lo, fique preparada para qualquer surpresa.

			– Sei disso também. Posso ir agora? – Queria sair dali o mais rápido possível antes que tivesse chance de me arrepender do que estava fazendo.

			– Pode!

			Renato continuava a me olhar incrédulo. Levantei e caminhei para a porta. Quando já estava para sair, Renato me chamou:

			– Iris!

			– Sim. – Virei para encará­-lo.

			– Nesse exato momento não sei o que pensar a seu respeito, sempre a tive como uma pessoa inteligente e sensata acima de tudo, agora acho que está sendo o oposto de tudo o que eu pensei de você como profissional. De qualquer forma, o Rafael tem sorte de ter uma pessoa como você na vida dele.

			Renato virou­-se para a janela sem paisagem. Com esse comentário, deixei a sala. Eu o havia decepcionado, estava desapontando muita gente com quem me importava nesses últimos dias e eu não podia tirar a razão dele, eu estava sendo idiota. Quem em sã consciência perderia uma oportunidade como aquela? Mas não era justo, isso tudo era tão meu quanto do meu parceiro que havia trabalhado e se dedicado ao projeto, ao seu modo, a mesma quantia de horas. Agora já estava feito, teria de enfrentar o que viesse daqui para frente, pois só seriam frutos dessa minha escolha.

			Quando voltei a minha sala, tudo estava na mesma. Rafael continuava a trabalhar em seu computador e nem percebeu que eu havia adentrado à sala. Aquele clima estranho e pesado continuou o mesmo durante toda a manhã e, quando deu o horário do almoço, Rafael simplesmente se levantou e saiu novamente sem me chamar. Aquilo me deixou enfurecida, comecei a me perguntar se ele valia tudo o que eu havia abdicado, mas essa pergunta já tinha uma resposta óbvia, minha decisão não havia sido tomada por causa de alguns dias de cara feia e sim por uma vida inteira de amizade.

			Não estava com fome, estava injuriada com o rumo que tudo aquilo estava tomando, tampouco queria ficar trancada naquela sala, então resolvi que um lanche na lanchonete do instituto estava de bom tamanho. Este era um lugar que eu quase nunca frequentava, pois ela comumente era lotada, principalmente nos horários de almoço e saída. Mas hoje, com tudo mais que tinha para pensar, isso não estava me incomodando. Pedi meu lanche e, quando me virei para procurar uma mesa, dei de cara com Matheus, o qual me olhou de cima a baixo e deu um sorriso desdenhoso.

			– Sempre fora de órbita, não é, Iris?! – ele disse rindo.

			– Vocês do oitavo acham que sabem tudo! – disse, empurrando­-o com o ombro para abrir passagem. Sabia que meu mau humor provinha de meus problemas pessoais, mas tinha como uma pessoa ser tão irritante assim?

			– Quase tudo! – Matheus deu uma gargalhada provocativa, parecia estar gostando de me tirar do sério. – E então? Já conseguiu descobrir o que está acontecendo ou ainda está no escuro, parceira? – ele pronunciou a última palavra devagar, quase que soletrando.

			– Não sou sua parceira e o que eu sei não é da sua conta, até pelo fato de acreditar que, para pessoas que sabem tudo, o que os outros pensam pouco importa. – Estava ficando ainda mais raivosa com aquele bate papo sem pé nem cabeça.
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